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INTRODUÇÃO 

A Ruptura de ligamento cruzado cranial (RLCCr) é umas das principais afecções em 

cães na área ortopédica veterinária, com importantes consequências na mobilidade dos animais 

(MARQUES; IBANES; NOMURA, 2014). A osteotomia e nivelamento do platô tibial (TPLO) 

é a técnica cirúrgica utilizada para correção de ruptura no ligamento cruzado cranial, 

tradicionalmente considerada a cirurgia de eleição em cães de grande e médio porte, atualmente 

considerada o padrão ouro para o tratamento cirúrgico destacando-se de outras técnicas 

(ALMEIDA et al, 2016). No entanto, o período pós-operatório pode ser desafiador, sobretudo 

em casos crônicos, sendo marcado por dor, inflamação além de retardo na consolidação óssea 

e na utilização do membro (ALVAREZ et al., 2022; NANDA & HANS, 2019). 

A oxigenioterapia hiperbárica (HBOT) é uma modalidade terapêutica que consiste na 

administração de oxigênio a 100% sob pressão elevada, em câmaras hiperbáricas, promovendo 

um aumento significativo da oxigenação tecidual. Visando reduzir possíveis complicações, 

estudos experimentais e relatos clínicos demonstram seus efeitos positivos na cicatrização 

óssea, analgesia, angiogênese e modulação da resposta inflamatória (BRASWELL & CROWE, 

2012, GRASSMANN, et al., 2015). 
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O objetivo desta nota prévia é relatar os achados iniciais da aplicação da HBOT como 

tratamento adjuvante no pós-operatório imediato de cinco cães submetidos à TPLO, destacando 

seus possíveis efeitos sobre os desfechos clínicos nas fases iniciais da recuperação. 

 

METODOLOGIA 

Foram atendidos cinco cães, com histórico de claudicação em membro pélvico, dor na 

articulação femorotibiopatelar e apoio anormal do membro ao solo, todos animais haviam 

apresentado os sinais há pelo menos 30 dias e sem nenhum tipo de tratamento clínico 

previamente a consulta. Todos os pacientes passaram por exames e tratamentos idênticos 

(protocolo aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Santa 

Maria número de referência: 7864190624). 

Inicialmente submetidos a exame clínico e físico completos, apresentando dor à 

palpação do joelho do membro afetado e notável claudicação durante exame ortopédico 

dinâmico. Todos os pacientes foram sedados sob protocolos específicos e realizados novos 

exames ortopédicos, visando avaliar a instabilidade da articulação femorotibiopatelar, sendo 

positivos para teste de gaveta tibial e teste de compressão tibial. Ainda sob sedação, foram 

realizados exames radiográficos da articulação acometida e ultrassonografia bilateral dos 

joelhos. 

Posteriormente a avaliação prévia, os pacientes foram submetidos à estabilização 

articular por técnica cirúrgica de TPLO conforme técnica consagrada (SLOCUM & SLOCUM, 

1993). Todos os animais foram submetidos a três sessões de HBOT em câmara hiperbárica 

própria para animais (HVM model H1 - Veterinary Hyperbaric Chamber) no período pós-

operatório (24, 48 e 72 horas), em protocolo de duas atmosferas absolutas (1 ATA através da 

câmara hiperbárica mais 1 ATA do ambiente) durante 90 minutos.  

Com 30, 60 e 90 dias de pós-operatório, ocorreram novos retornos, como avaliação da 

locomoção, exames radiográficos e ultrassonográficos sob sedação. Um médico veterinário, 

com experiência em diagnóstico por imagem, avaliou os exames radiográficos e 

ultrassonográficos de maneira cega, realizando a comparação com o membro contralateral 

(íntegro) nos exames ultrassonográficos. Em ambos os exames, os resultados foram expressos 

em escala de avaliação já validada (INNES et al., 2004), com escores variando de 0 a 3 (0 

ausente - 1 leve - 2 moderado - 3 grave). Para os exames radiográficos foram avaliados três 
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critérios: doença articular degenerativa, efusão sinovial/sinovite e reação óssea cicatricial. 

Igualmente, para os exames ultrassonográficos, foram avaliados três critérios: espessamento de 

cartilagem articular, entesofitose pericondral e presença de efusão sinovial/sinovite.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise conjunta dos cinco pacientes demonstrou que, ao longo do período de 60 

dias, houve melhora clínica progressiva. As avaliações radiográficas demonstraram estabilidade 

das lesões degenerativas, com escores de osteoartrose e efusão sinovial mantidos ao longo dos 

tempos, sem evidência de progressão estrutural. Em contrapartida, observou-se aumento nos 

escores de reação óssea cicatricial, refletindo o avanço do processo de reparo ósseo nas áreas 

submetidas à osteotomia, especialmente nas regiões metafisária, inclusive em pacientes de 

idade mais avançada. Na avaliação ultrassonográfica, os escores referentes à cartilagem 

articular e entesofitose pericondral mantiveram-se estáveis, com lesões crônicas já 

estabelecidas. A efusão sinovial, por sua vez, apresentou discreto aumento em alguns 

indivíduos no tempo intermediário (30 dias), mas com tendência de redução até os 60 dias, 

compatível com processo desencadeado pelo procedimento operatório 

A RLCCr é amplamente reconhecida como uma das principais causas de claudicação 

e dor crônica em membros pélvicos de cães adultos, estando frequentemente associada a 

alterações degenerativas da articulação femorotibiopatelar, como sinovite, instabilidade e 

osteoartrose progressiva (DUERR et al., 2014; ICHINOHE et al., 2015). A técnica de TPLO 

tem sido amplamente estudada e consolidada na literatura como uma das abordagens mais 

eficazes para estabilização dinâmica da articulação após RLCCr, promovendo melhora da 

função locomotora e retorno à atividade, especialmente em cães de médio e grande porte 

(NANDA & HANS, 2019).  

A inclusão da HBOT como adjuvante terapêutico pós TPLO representa um diferencial 

importante do presente estudo. Evidências crescentes apontam que a HBOT pode contribuir 

para a modulação do ambiente inflamatório intra-articular, além de favorecer a angiogênese e 

a regeneração tecidual, principalmente em tecidos com metabolismo comprometido como a 

cartilagem e o osso subcondral (BASCI et al., 2018; LEITE et al., 2023). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, conclui-se que a associação entre TPLO e HBOT demonstrou ser clinicamente 

promissora no manejo de cães com RLCCr, promovendo recuperação funcional progressiva. 

Os achados fortalecem a hipótese de que a integração dessas abordagens terapêuticas 

potencializa bons resultados pós-operatórios, especialmente nos estágios iniciais da 

recuperação, sugerindo um efeito sinérgico relevante para a prática ortopédica veterinária. 

 

Palavras-chave:  HBOT. TPLO. Radiografia. Ultrassonografia. Cão. 
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